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Ortopedia e Traumatologia: como conduzir
uma anamnese precisa com auxílio da

tecnologia

A anamnese é o ponto de partida mais valioso na avaliação ortopédica e traumatológica.

Embora todas as especialidades médicas se beneficiem de uma coleta criteriosa de dados, na

ortopedia e traumatologia esse processo ganha contornos particulares devido à grande diversidade de
possíveis mecanismos de lesão, à necessidade de correlacionar aspectos funcionais com o histórico de

traumas e à importância de identificar fatores de risco relacionados ao aparelho locomotor.

Neste artigo você confere os elementos fundamentais de uma anamnese em ortopedia e
traumatologia, além de entender como a tecnologia pode ser uma aliada importante no registro e na

padronização das informações.

Veja ainda alguns modelos de formulários específicos para a especialidade, construídos por

ortopedistas usuários do HiDoctor, e aproveite-os em seus atendimentos.
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A importância da anamnese na Ortopedia e
Traumatologia

A anamnese é muitas vezes responsável por mais de 80% de um diagnóstico preciso. Isso
ocorre porque, na ortopedia e traumatologia, detalhes acerca do mecanismo de trauma, da evolução

dos sintomas e das limitações funcionais podem direcionar significativamente a suspeita diagnóstica,
permitindo a seleção adequada de exames complementares e de estratégias terapêuticas mais

eficazes.

Decisão terapêutica embasada: uma anamnese robusta possibilita ao profissional
identificar o tipo de lesão e o contexto em que ocorreu, o que influencia diretamente na
escolha entre tratamento conservador ou cirúrgico.
Prevenção de recidivas: ao compreender hábitos de vida, atividade esportiva, histórico
ocupacional e condições clínicas associadas, o ortopedista consegue planejar estratégias de
prevenção de recidivas e de agravamentos futuros.

Histórico do trauma e mecanismo de lesão

A ortopedia e traumatologia lida constantemente com pacientes que trazem lesões ocasionadas

por quedas, acidentes de trânsito, prática esportiva ou atividades cotidianas. Desse modo, entender o

histórico do trauma é essencial para direcionar hipóteses diagnósticas e antecipar possíveis

https://news.hidoctor.com.br/p/1437175/historia-da-doenca-atual-na-anamnese-medica.htm


complicações.

Identificação do tipo de trauma

Trauma agudo: geralmente relacionado a eventos súbitos, como quedas ou pancadas. A
descrição detalhada (altura da queda, velocidade do impacto, direção da força) é crucial para
correlacionar com possíveis fraturas ou entorses.
Trauma crônico: pode decorrer de microtraumas repetitivos ao longo do tempo, típicos de
atividades ocupacionais ou esportes de alto rendimento. Nesse caso, investigar frequência,
intensidade e padrão de movimento é imprescindível.

Fatores ambientais e circunstanciais

Local do acidente: solo irregular, presença de escadas, clima (chuvoso, escorregadio), uso de
equipamentos de proteção (em esportes ou no trabalho).
Evolução dos sintomas: se a dor e o inchaço surgiram imediatamente, se houve algum
intervalo livre de dor ou se o quadro foi se intensificando gradualmente.

A riqueza de detalhes nesse ponto orienta o ortopedista a inferir quais estruturas podem ter

sido mais afetadas (tendões, ligamentos, ossos, articulações), além de auxiliar na identificação de

lesões associadas.

Caracterização da dor e limitações funcionais

A dor é um sinal clínico fundamental que costuma guiar a abordagem em ortopedia e

traumatologia. Avaliar suas características e os impactos na funcionalidade do paciente confere
precisão ao diagnóstico.

Localização e irradiação: identificar o ponto exato onde a dor se manifesta e se ela irradia
para outros segmentos (por exemplo, dor lombar que irradia para membros inferiores pode
indicar uma raiz nervosa comprimida).
Intensidade e características: utilizar escalas de dor (como a escala visual analógica ou
numérica) e descrever se a dor é latejante, aguda, em queimação ou pontada.
Fatores de piora e melhora: entender se o repouso alivia os sintomas, se determinadas
posturas ou movimentos intensificam a dor ou se existe algum padrão horário (por exemplo,
piora noturna em algumas patologias).



Limitação de movimentos: avaliar até que ponto o paciente consegue realizar atividades
cotidianas, como subir escadas, agachar, levantar peso, caminhar longas distâncias ou mesmo
vestir-se sem ajuda. Esse relato possibilita identificar se há presença de rigidez articular,
bloqueio mecânico ou instabilidade.

Histórico ocupacional, esportivo e hábitos de vida

A rotina diária do paciente e seus hábitos podem ser a origem ou o agravante de quadros
ortopédicos e traumáticos.

Ocupação

Profissões que envolvem esforço repetitivo, como digitação ou trabalho em linhas de
produção, podem desencadear tendinites ou síndromes compressivas, como a Síndrome do
Túnel do Carpo.
Atividades que exigem carregamento constante de peso, como construção civil ou tarefas
agrícolas, também aumentam a chance de lesões por sobrecarga.

Prática esportiva

Em esportes de alto impacto, como corrida de longa distância, basquete ou vôlei, lesões de
joelho, tornozelo e coluna são frequentes.
Em modalidades de contato, como futebol e artes marciais, há maior incidência de entorses,
luxações e fraturas.
Investigar a frequência e intensidade dos treinos, além do uso de técnicas ou equipamentos
inadequados, ajuda a correlacionar a prática esportiva com possíveis microlesões.

Hábitos de vida

Tabagismo e sedentarismo prejudicam a saúde óssea e a capacidade de cicatrização, podendo
complicar a recuperação de fraturas ou de lesões de partes moles.
A obesidade aumenta a sobrecarga em articulações como joelhos e quadris, contribuindo para
lesões degenerativas (artroses) e quadro doloroso crônico.

https://news.hidoctor.com.br/p/1439320/historia-pessoal-e-social-anamnese.htm


Antecedentes pessoais e familiares

A anamnese na consulta de ortopedia e traumatologia deve incluir possíveis condições clínicas
do paciente e de seus familiares que interferem direta ou indiretamente na saúde do aparelho

musculoesquelético.

Comorbidades: diabetes, osteoporose, doenças reumáticas, dislipidemias e hipertensão
podem afetar a evolução de fraturas, atrasar a cicatrização óssea ou predispor a complicações
na cirurgia.
Cirurgias ortopédicas prévias: avaliar se o paciente já possui pinos, placas, próteses ou
qualquer dispositivo que possa influenciar tanto no diagnóstico quanto em procedimentos
futuros.
Histórico familiar: doenças hereditárias que comprometam a qualidade óssea, doenças
reumatológicas ou deformidades congênitas podem sinalizar predisposições importantes.

Exame físico e correlação com a anamnese

O exame físico é a complementação prática dos dados coletados durante a anamnese. É nele

que o ortopedista confirma ou refuta hipóteses iniciais, baseando-se em observações e manobras

específicas.

Inspeção e palpação: identificação de inchaço, deformidades, alteração de coloração ou de
temperatura, além de pontos de maior sensibilidade dolorosa.
Avaliação da mobilidade articular: testes de amplitude de movimento (passiva e ativa) e
manobras de estabilidade articular para verificar presença de frouxidão ligamentar ou
bloqueio.
Testes funcionais e específicos: variedade de testes clínicos (Lachman, McMurray, Neer,
etc.) que permitem isolar estruturas específicas e relacioná-las com a história de dor ou
trauma.

Ao final do exame, a correlação dos achados físicos com os relatos trazidos na anamnese é

fundamental. Se há discrepância, o profissional pode buscar mais detalhes na história ou solicitar
exames adicionais (radiografias, ressonância magnética, ultrassonografia, etc.) para esclarecer o

quadro.

https://news.hidoctor.com.br/p/1441040/historia-familiar-fundamental-ficha-anamnese.htm
https://news.hidoctor.com.br/p/1461289/exame-fisico-consulta-medica-anamnese.htm


Uso de tecnologia para aprimorar a anamnese

Atualmente, o prontuário eletrônico tornou-se uma ferramenta que oferece muito mais do que
simples armazenamento de dados. Quando se utiliza um bom sistema, ele é capaz de potencializar a

anamnese na ortopedia e traumatologia, trazendo recursos que facilitam a coleta, a padronização e o

acompanhamento de informações.

Formulários personalizados: em softwares como o HiDoctor, é possível criar campos
específicos para cada etapa da avaliação ortopédica, como escalas de dor, descrição de
mecanismo de lesão, testes funcionais e histórico de cirurgias. Isso otimiza o tempo do
profissional e minimiza falhas no registro.
Checklists e lembretes: a adoção de checklists pré-definidos (por exemplo, “complicações
prévias”, “uso de tabaco”, “doenças crônicas”) garante que nenhuma informação importante
seja negligenciada durante a consulta.
Anexos de imagem: registrar exames radiológicos e fotografias da evolução de uma ferida
operatória diretamente no prontuário pode ser determinante para decisões clínicas rápidas e
seguras.
Telemedicina: em casos específicos, como pós-operatórios ou acompanhamento de fraturas
menores, o uso de plataformas integradas possibilita monitorar a evolução do paciente à
distância, realizando ajustes terapêuticos com base em feedbacks regulares.

Esses recursos tecnológicos não apenas agilizam o processo de anamnese, como também

conferem maior rastreabilidade e segurança das informações. Ao longo do tempo, a coleta
padronizada de dados facilita pesquisas clínicas e a mensuração de resultados.

 

Formulários para uso em ortopedia e traumatologia:

1ª Consulta Ortopédica Pé e Tornozelo, Dr. Silvio Maffi - (Baixar PDF)
Retorno Consulta Ortopédica Pé e Tornozelo, Dr. Silvio Maffi - (Baixar PDF)
Triagem - Consulta Ortopédica, Dr. Lauro D'Arc Laraya Junior - (Baixar PDF)
ARTROPLASTIAS DO JOELHO - PRÉ OPERATÓRIO, Dr. Carlos Vaz - (Baixar PDF)
RADIOGRAFIAS - CIRURGIA DA MÃO, Dr. Leonardo Soares - (Baixar PDF)
Todos os formulários para ortopedia e traumatologia
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Importância da sistematização e do acompanhamento

A cada retorno do paciente, seja para avaliação pós-operatória ou para acompanhamento de
quadros crônicos, torna-se essencial revisitar e atualizar a ficha de anamnese. Muitas vezes, surgem

fatores novos – como o aparecimento de outros sintomas, adesão ao tratamento, efeitos colaterais de

medicações ou evoluções positivas – que exigem ajustes nas condutas.

Padronização do registro: mantendo um método consistente de coleta de dados, o
profissional consegue comparar informações de diferentes consultas e perceber avanços ou
regressões no quadro clínico.
Documentação de longo prazo: o sistema de prontuário eletrônico armazena todo o
histórico, permitindo acessar rapidamente informações sobre tratamentos e diagnósticos
anteriores, auxiliando em decisões futuras.
Engajamento do paciente: uma anamnese bem documentada e frequentemente
atualizada também promove maior engajamento do paciente em seu próprio tratamento, pois
ele percebe a evolução e compreende metas e atitudes necessárias para a melhora.

A anamnese em ortopedia e traumatologia exige uma abordagem minuciosa que vá além do

simples relato do paciente. É preciso correlacionar detalhadamente o histórico de trauma, as
limitações funcionais, as atividades cotidianas e as comorbidades. Esse mapeamento criterioso das

informações faz toda a diferença na qualidade do diagnóstico, no planejamento do tratamento e na

prevenção de complicações futuras.

O uso de tecnologia, por meio de prontuário eletrônico e formulários personalizados, enriquece
ainda mais esse processo, trazendo praticidade, padronização e maior segurança no

acompanhamento do paciente.

Além disso, a possibilidade de incorporar recursos multimídia e ferramentas de telemedicina
reforça o papel do médico ortopedista em oferecer um cuidado completo e integrado, beneficiando

tanto a prática clínica quanto a satisfação do paciente.

Assim, a combinação de uma anamnese bem estruturada, aliada a soluções tecnológicas
adequadas, constitui a base para uma assistência de excelência na ortopedia e traumatologia. Esse

cuidado inicial repercute em todo o seguimento terapêutico, tornando-o mais eficiente, personalizado

e seguro.

Conte com o HiDoctor para utilizar formulários personalizados e adaptar a anamnese ao seu
modelo de atendimento, otimizando o fluxo de trabalho, além de aproveitar diversos outros

benefícios, inclusive telemedicina, que só um sistema médico de excelência pode oferecer.

https://news.hidoctor.com.br/p/1433185/perguntas+ficha+anamnese.htm
https://blog.hidoctor.com.br/p/1341358/formularios+prontuario+eletronico.htm


O HiDoctor é o único sistema multiplataforma para consultórios e o software mais utilizado

por médicos e clínicas no Brasil. A Centralx conta com mais de 30 anos de experiência no
desenvolvimento de tecnologias para a área médica.

Experimente e conheça o HiDoctor clicando abaixo!

 

Artigo original disponível em:
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